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0 IN S T IT U T O  de Tecnologia foi fundado, por 
iniciativa do Conselho D iretor da Universi­

dade de Minesota, em 1935. Compreende o Co­
légio de Engenharia, a Escola de Química, a Es­
cola de M inas e M etalurgia e a Escola de Arqui­
tetura . Suas repartições adm inistrativas funcio­
nem  no Edifício Central de Engenharia, no “cam­
pus” M ineápolis.

Os currículos profissionais do Instituto foram 
organizados com o objetivo de preparar o estu­
dante para poder arcar com os encargos da lide­
rança profissional, na nossa sociedade, è com as 
responsabilidades da cidadania, na nossa demo­
cracia. Cada currículo provê o estudante de um 
treinam ento básico em fundamentos de ciência e 
matemática, de um a seleção de cursos relativos 
a determ inada especialização, e- de um programa 
completo de ciências biológicas, ciências sociais 
e hum anidades. Dá-se maior im portância ao de­
senvolvimento da capacidade para aplicar prin­
cípios fundamentais na resolução dos problemas 
que surgirão na vida profissional, do que £0 en­
sino detalhado da prática industrial ou profissio­
nal, a qual poderá ser obtida pela experiência co­
lhida no exercício da profissão.

COLÉGIO DE ENGENHARIA

O Colégio de Engenharia tem  suas origens 
no Colégio de Agricultura e Artes M ecânicas que 
foi reconhecido, por ato legislativo, em 1868. Em  
1871 foram ministrados, pela prim eira vez, cursos 
de engenharia civil e engenharia m ecânica. Com 
a reorganização da Universidade em  1872, foi 
criado o Colégio de Artes M ecânicas. Transfor­
mou-se êle, sucessivamente, em : Colégio de E n­
genharia, M etalurgia e Artes M ecânicas (1892); 
Colégio de Engenharia e Artes M ecânicas (1897); 
Colégio de Engenharia e A rquitetura (1916); e 
Colégio de Engenharia (1 9 4 9 ). Em  1887 foi mi­
nistrado, pela prim eira vez, um curso destinado a 
formar engenheiros especializados em eletricidade. 
O curso de engenharia agrícola foi iniciado em 
1925 e o de engenharia aeronáutica em 1928. Os 
currículos combinados de engenharia e adminis-
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tração de emprêsas foram organizados em 1934. 
Os currículos de engenharia de cinco anos foram 
iniciados em 1946. Em  1948 foi criado um curso 
de m atem ática usual do engenheiro. O Program a 
de Assistência Técnica foi organizado em 1949. 
Os cursos de engenharia industrial e o plano misto 
de estudo e trabalho em cooperação surgiram em 
1950.

Os departam entos dêste colégio estão abri­
gados nos edifícios Central de Engenharia, de E n­
genharia de Eletricidade, de Engenharia M ecâ­
nica, de Engenharia Aeronáutica, de Engenharia 
Experim ental e dos Laboratórios da R ua Oak, no 
“campus” Mineápolis, e do Edifício de Engenha­
ria Agrícola, no “campus” São Paulo . O Labora­
tório de Hidráulica está situado nas Cachoeiras de 
Santo Antônio, no rio Mississipi, a cêrca de uma 
milha, rio acima, do “cam pus” M ineápolis. O 
Centro de Pesquisas de Rosem ount está instalado 
em Rosemount, Minesota, a cêrca de dez milhas 
do “campus” M ineápolis. A Biblioteca de Enge­
nharia e as repartições adm inistrativas do colégio 
estão instaladas no Edifício Central de Engenha­
ria.

ESCOLA DE QUÍMICA

A Escola de Química foi fundada, em 1897, 
como uma Escola de Química Analítica e Aplicar- 
da, subsidiária do Colégio de Ciências, L iteratura 
e Artes. Em  1904 transformou-se num a das uni­
dades independentes da Universidade; em 1919 
ò seu nome atual foi adotado e a sua adm inistra­
ção foi fundida com a do Colégio de Engenharia 
e Arquitetura sob um único deão. Em  1935 tor­
nou-se um a das quatro divisões do Instituto de 
Tecnologia.

Os cursos de química e engenharia química 
vêm sendo m inistrados desde a fundação d a  esco­
la . O de  física foi criado em 1936.

O D epartam ento de Química ocupa um 
amplo e moderno edifício, de seis andares, com 
as dimensões de 180 X  200 pés.

Seus laboratórios foram planejados de modo 
que facilitassem o adestram ento nos vários ramos 
da quím ica. A Biblioteca de Química está bem 
provida de coleções completas de jornais e com­
pêndios de química, entre as quais algumas não
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encontradas freqüentem ente em bibliotecas de uni­
versidades .

M uitos laboratórios para pesquisas particula­
res foram instalados e oferecem-se amplos recursos 
para os trabalhos destinados à obtenção de graus 
de aprovação superiores.

O D epartam ento de Engenharia Química está 
instalado no Edifício de Engenharia Química, edi­
fício moderno, de cinco andares, provido de salas 
de leitura e do conforto oferecido pelos modernos 
laboratórios nêle instalados.

ESCOLA DE MINAS E METALURGIA

A Escola de M inas e M etalurgia foi criada, 
em 1888, atendendo a sugestão do corpo docente 
da U niversidade. Em  1899 foi anunciado o fun­
cionamento de um curso de técnica de minas e 
m etalurgia. A escola estêve incorporada ao Colé­
gio de Engenharia, sob o nome comum de Colégio 
de Engenharia, M etalurgia e Artes Mecânicas até 
1897, quando a Escola de M inas foi transform ada 
num estabelecimento independente. Em 1926 pas­
sou a chamar-se Escola de Minas e M etalurgia. 
Em 1935 tornou-se um a das quatro divisões do 
Instituto de Tecnologia.

A Escola ocupa o edifício doado pelo Legis­
lativo de 1913. O prédio abriga a biblioteca e as 
repartições adm inistrativas, salas de aula, salas 
de desenho e laboratórios necessários ao funciona­
mento dos cursos de técnica de minas, metalurgia, 
metalografia e engenharia especializada em pe­
tróleo .

P ara  outros tipos de estudo, necessários à 
complementação de currículos bem compostos, 
lança-se mão dos cursos m inistrados em varios 
departam entos das outras unidades da universi­
dade.

A poucas horas de Mineápolis, por via férrea 
ou estrada de rodagem, estão situados os distritos 
mineiros de M ineso ta. Existe a mais íntima co­
operação entre os funcionários das várias compa­
nhias de m ineração e ai escola; por isso os terre­
nos das minas estão sempre franqueados aos seus 
alunos, para excursões de estudo e observação. 
Os estudantes se adestram, nesses distritos, na 
prática da agrim ensura e realizam estudos práti­
cos de geologia no solo e subsolo.

Oferecem-se, também, muitas oportunidades 
para estudos práticos de m etalurgia. Em Twin 
Cities estão instalados numerosos estabelecimen­
tos de fabricação e tratam ento a fogo; e, a nada 
mais que um a noite de viagem por estrada de 
ferro, podem ser encontrados estabelecimentos 
para o estudo dos processos de fusão.

Os alunos da Escola de M inas e M etalurgia 
gozam, em suma, de tôdas as vantagens oferecidas 
por um a grande universidade, combinadas com 
muitas oportunidades para observações e expe­
riências “in loco” .

ESCOLA DE ARQUITETURA
*

Desde a fundação do Colégio de Agricultura 
e Artes M ecânicas vem sendo m inistrado um  curso 
de arquite tura. Em  1913, foi criado, no Colégio 
de Engenharia e Artes M ecânicas, pelo Conselho 
Diretor, um  D epartam ento de A rquitetura. Ê ste 
nome foi trocado, em 1925, pelo de Escola de Ar­
quitetura. Estêve filiado ao Colégio de Engenha­
ria e A rquitetura até 1949, quando se tornou um a 
das quatro unidades independentes do Institu to  
de Tecnologia.

A escola está instalada nos andares terceiro e 
quarto do Edifício Central de Engenharia, e com­
preende salas de desenho e planejam ento, salas de 
aula, salas de modelagem e pintura, salas de expo­
sição e um a biblioteca.

LABORATÓRIOS EXPERIMENTAIS E ELEMENTOS PARA 

PESQUISAS ESPECIALIZADAS

Há, em cada um a das quatro escolas e colé­
gios do Instituto de Tecnologia, currículos de cinco 
anos. No Colégio de Engenharia há os de enge­
nharia civil, m atem ática usual do engenheiro e 
engenharia especializada em aeronáutica, agricul­
tura, eletricidade, indústria e m ecânica. N a Esco­
la de Química há os de química, física e engenha­
ria química; na Escola de M inas e M etalurgia os 
de geofísica e de engenharia especializada em geo­
logia, metalurgia e m ineração. Na Escola de Ar­
quitetura funciona um curso de A rquitetura de 
cinco anos e um  curso de  seis anos em coopera­
ção com o Colégio de Ciências, L itera tu ra e A rte .

Qualquer dos cursos acim a citados pode ser 
combinado com o de adm inistração de emprêsas, 
em cooperação com a Escola de Administração de 
Emprêsas, dando direito a um grau concedido por 
esta e a um concedido pelo Institu to  de Tecnolo­
gia. O Instituto encarrega-se, tam bém , dos dois 
primeiros anos do curso de engenharia e adminis­
tração de emprêsas (adm inistração de indústrias), 
de 4 anos, m inistrado pela Escola de Adm inistra­
ção de Em prêsas.

H á cursos de engenharia especializada em 
mecânica, eletricidade e indústria, com program as 
mistos de estudo e trabalho em cooperação, para 
a obtenção do grau de B acharel. E m  cooperação 
com a Escola de Direito, m inistram-se cursos de 
engenharia civil ou mecânica combinados com 
estudos de direito.

Um grau de habilitação profissional em  en­
genharia será conferido ao candidato que tenha 
obtido, do Institu to  de Tecnologia, um grau de 
estágio adiantado ou grau de bacharel, desde que 
tenha êle exercido a profissão pelo menos duran te 
oito anos, sendo que, dêsses, quatro, no mínimo, 
tenham  sido com a responsabilidade d ireta de tra ­
balho im portan te . O grau de Engenheiro será 
concedido, principalm ente, em reconhecim ento da 
competência e habilidade profissionais do çrr-Aí- °  
dato como engenheiro. O título deve ser req^a Pro* 
do ao deão do Institu to  de Tecnologia até, no in<
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ximo, o dia primeiro de outubro, para ser conce­
dido no comêço de junho do ano seguinte. Exi- 
Çir-se-á relatório detalhado da sua experiência pro­
fissional, dem onstração de seu trabalho como pro­
fissional e (ou ou) de sua atividade no planeja­
mento e direção de trabalhos de engenharia. Se 
atendidos êsses requisitos, o candidato será convi­
dado a apresentar um a tese, a qual não poderá 
constar de m era descrição de trabalhos comuns de 
engenharia nem da condensação de literatura já 
existente sôbre o assunto, mas, ao contrário, de­
verá representar contribuição pessoal do reque­
rente para o estudo da m atéria sôbre que versar 
o trabalho. Pronunciar-se-á, então, uma Jun ta de 
Concessão de Graus de Engenheiro sôbre a aceita­
bilidade da tese apresentada e sôbre se satisfez 
o candidato as outras exigências para a concessão 
do grau.

PLANO MISTO DE ESTUDO E TRABALHO EM 

COOPERAÇÃO

Um curso misto, de cinco anos, de trabalhos 
e estudos de engenharia, combinando o aprendiza­
do prático com o teórico num  único e completo pro­
grama, é ministrado, relativam ente a três especia­
lizações —  eletricidade, indústria e mecânica —  
podendo ser alternados os períodos de estudo na 
Universidade com os de trabalho em estabele­
cimentos industriais.

Ao fim do segundo ano, os estudantes sele­
cionados para êste program a são divididos em dois 
grupos. D urante um trimestre, enquanto o pri­
meiro grupo freqüenta aulas, o segundo desempe­
nha um a tarefa num estabelecimento industrial. 
Os dois grupos trocam  de situação cada três 
m eses.

P ara  cada emprêgo dêsse gênero disponível 
podem ser selecionados dois estudantes. Espera- 
se que a importância e dificuldade das funções 
exercidas por cada par de estudantes possam ser 
progressivamente aum entadas, durante o período 
de treinam ento. Ao fim de cada três meses de 
estágio, a companhia enviará à escola um relató­
rio sôbre as atividades do estagiário. Ê ste apre­
sentará, por sua vez, um  relatório sôbre o traba­
lho realizado.

Enquanto em estágio, o estudante é, em todos 
os sentidos, um empregado da companhia, ficando 
sujeito às suas normas de trabalho e regulam entos. 
A remuneração dos estagiários varia grandemente, 
dependendo de fatores como capacidade, experiên­
cia prévia, personalidade e condições econômicas, 

p  Em  geral, sua remuneração é igual à dos empre-
, gados comuns da firma que executem trabalho
fc igual.
O Os estudantes do primeiro e segundo anos 
19. dos cursos de engenharia industrial, engenharia de 
curi eletricidade e engenharia mecânica devem dirigir- 

se à direção do seu departam ento para informa­
--------- ' sôbre êste program a misto e sôbre a maneira

Extraído ;eqUerer a inscrição. Os estudantes transferidos 
195̂ 195? outras universidades ou colégios que preten­

dam dedicar-se, particularm ente, a essas especiali­
dades, têm  direito tam bém  à inscrição. Os candi­
datos serão selecionados de acôrdo com o apro­
veitamento demonstrado, adaptabilidade e compe­
tência para o trabalho por realizar.

a d m is s ã o

Os estudos preparatórios para a admissão no 
Instituto de Tecnologia devem incluir álgebra 
elementar, geometria plana, © álgebra superior 
ou geometria sólida, se possível am bas. Os can­
didatos são advertidos de que os que tenham  rea­
lizado melhores preparatórios e apresentem  maior 
desenvolvimento intelectual tirarão mais proveito 
dos estudos no Institu to .

Os estudantes que desejarem  ser transferidos 
de um colégio ou universidade acreditados, serão 
admitidos se possuírem grau médio C, ou melhor, 
de classificação, referente a, no mínimo, um ano 
de estudos. Se possível, êsses estudos devem co­
brir program as de matem ática, química, inglês, 
física e desenho, correspondentes aos do primeiro 
ano de estudos no Institu to  de Tecnologia.

Os que não tenham  completado um ano de 
estudos nesses colégios, devem  satisfazer às con­
dições exigidas dos que tenham  apenas os prepa­
ratórios .

Informações detalhadas sôbre formas de ad­
missão, condições de matrícula, classes adiantadas 
e custeio podem ser encontradas no Boletim de 
Informações Gerais, que será enviado a qualquer 
pessoa que o pedir ao Deão de Admissões e Ins­
crições .

CLASSES ADIANTADAS

Os estudantes que tenham  realizado estudos 
em outras universidades ou colégios credenciados 
podem obter créditos de estágios superiores, de 
acôrdo com as norm as adotadas pela Universida­
de e pelo Instituto de Tecnologia. (V ide “R equi­
sitos para G raduação” ) .

Nenhum  crédito será concedido, relativa­
m ente aos cursos em que tenha sido obtido o 
grau D .

Aquêles que ingressarem na Escola de Quí 
mica no prim eiro ou segundo ano do curso de qu 
mica ou do curso de engenharia especializada em 
química não obterão créditos eletivos, relativa­
m ente a cursos realizados fora da Escola de Quí­
m ica. Os estudantes do terceiro ano dêsses cursos 
podem transferir, de cursos realizados fora da Es­
cola de Química, créditos, até o máximo de um 
quarto (no quarto ano até o máximo da metade, 
no quinto até o máximo de três quartr ) do n v - 
mero to tal de créditos eletivos exigidos ^ara a gra­
duação .

i n s c r i ç ã o  ,

P ara fazer sua inscrição todo novo aluno 
deve apresentar um certificado de admis^c-o e um
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certificado de aprovação em inglês (estudantes 
que se destinem  ao primeiro ano) ou um certifi­
cado de estágio superior (estudantes transferi­
dos) . Os que ingressarem no Colégio de Enge­
nharia ou na Escola de Arquitetura devem come­
çar sua inscrição no Edifício Central de Engenha­
ria . Os que ingressarem na Escola de Química 
devem falzê-lo no Edifício de Química e os que 
ingressarem na Escola de M inas e M etalurgia no 
Appleby H all. Nos edifícios acima mencionados 
podem ser encontradas, em quadros de avisos, as 
instruções para inscrição fornecidas pelo Escritó­
rio de Admissões e Inscrições, que devem ser 
observadas.

UNIDADE DE CRÉDITOS

A unidade de crédito “standard” na Univer­
sidade é o crédito trim estral, ou simplesmente o 
crédito. Corresponde êle a um período de aula 
por semana, durante um  trim estre. Êste período 
de aula pode constar do comparecimento a uma 
conferência ou dissertação de um a hora, ou de 
duas ou três horas de trabalhos de laboratório, 
desenho, levantam ento de plantas ou cálculo. Em 
qualquer caso, a concessão de um crédito pressu­
põe o dispêndio de três horas da média semanal 
de trabalho do estudante, durante um trim estre. 
Uma hora de preleção em classe pressupõe duas 
horas de preparação ou estudo. Um período de 
duas horas de prática de laboratório pode exigir 
uma hora de estudo para com pletar o crédito. 
Um período de três horas geralm ente dá direito 
a um crédito sem período adicional de trabalho 
fora da classe.

CONCESSÃO DE CRÉDITOS POR ESTUDOS REALIZA­
DOS FORA DAS CLASSES REGULARES

Podem  ser obtidos por meio da prestação de 
exames minuciosos, créditos por estudos realiza­
dos fora das classes regulares do In stitu to . Os 
alunos são incentivados e\ requerer a prestaçao 
dêsses exames relativam ente aos cursos dos quais 
se tenham  familiarizados com todo o program a. 
Pt o uso dêsse tipo de exames o estudante supe- 
ric fica habilitado a acelerar o seu progresso edu- 
ca t.o n a l.

Os exames em aprêço serão de tal modo mi­
nuciosos e severos que possam determ inar su os 
estudos do examinando cobriram, realmente, to Jíj 
o program a do curso . Exigem, no mínimo, três 
vêzes o trabalho do exsjme final comum, sendo 
realizados por uma comissão designada pelo chefe 
d ' 'ep a rtan  nto no qual é ministrado o curso coi- 
rejpondente

A permissão para prestar os exames deve 
ser obtii a da Comissão de Tarefas dos Alunos, 
senao pugos cinco dólares por cada exame espe­
cial, exc ção feita aos prestados dentro de seis 
semanas ingresso do aluno, pela prim eira vez, 
na Universidade.

CURSOS DE EXTENSÃO

A Divisão de Cursos de Extensão da Univer­
sidade m inistra cursos de engenharia e química 
em classes noturnas e por correspondência. Aquê- 
les que não puderem  freqüentar os cursos regula­
res podem realizar, desta m aneira, astudos valio­
sos. P ara informações como as referentes aos cré­
ditos que serão aceitos para a  concessão de um 
grau pelo Instituto de Tecnologia, vide o capítulo 
do boletim sôbre cursos de extensão.

FREQUENCIA

Espera-se que todos os estudantes compare­
çam regularm ente às aulas e  exercícios e que per­
façam todo o program a de trabalho do curso. 
Considerar-se-á razão suficiente para exclusão da 
classe a  negligência nos estudos, revelada por fre­
qüência irregular ou baixo nível de conhecimen­
tos. Qualquer estudante que tenha um  número 
de faltas não justificadas igual ao número de cré­
ditos no curso, mas em nenhum  caso menos de 
duas, pode ser desligado da classe como repro­
vado .

REQUISITOS PARA GRADUAÇÃO

O grau de Bacharel com especialização será 
concedido aos estudantes com m édia de pontos 
honoríficos de 1 .00  ou m elhor que tenham  reali­
zado tôdas as tarefas requeridas e tenham  obtido 
o número de créditos especificados em seus currí­
culos. Um grau adicional, o de bacharel em ciên­
cia sem especialização, será concedido concomi- 
tantem ente, m ediante requerimento, aos estudan­
tes que tenham  uma média de pontos de 1 .80  ou 
melhor. O grau de bacharel em ciência sem espe­
cialização não é concedido no curso de arquitetu­
ra, no program a misto de estudo e trabalho em 
cooperação e nos currículos combinados.

Completado o quarto ano de seus currículos, 
podem os estudantes ingressar na Escola Supe­
rior. Um dos requisitos para ingresso na Escola 
Superior é um  grau de B acharel. O grau de ba­
charel em ciência sem especialização pode ser 
obtido no terceiro trim estre (segundo na Escola 
de Quím ica) do quarto ano, subm etendo o inte­
ressado, à Comissão de Tarefas dos Alunos, a pe­
tição correspondente. A concessão dêste grau re­
quererá um a m édia de pontos honoríficos de 1.80, 
du melhor, aprovação, em ram o especializado, 
para realizar estudos superiores, conhecimento de 
todo o programa, inclusive a parte de hum anida­
des dos dois primeiros anos do currículo. No Co­
légio de Engenharia o to tal de créditos exigido 
é de 200, sendo de 204 e 220, respectivam ente, 
nos cursos de química e engenharia química^ O • 
total de créditos exigido na Escola de Mi
Tk K  a. 1 ’ * l i  u i nM etalurgia e o total dos quatro prim eiros ant , 
currículo. rças da de-

Os estudantes adiantados transferidos 
tros colégios ou universidades devem perm anel pro~ 
no Instituto um ano, no mínimo, antes que obte-
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nham a graduação. Se o período de permanência 
fôr de um ano, apenas deve êste ano ser o últim o.

. Em  qualquer caso, o estudante deve permanecer, 
no Instituto, ao menos durante dois trim estres do 
último a n o .

MÉDIA DE PONTOS HONORÍFICOS REQUERIDA E CRÉ­
DITOS QUALIFICADOS

P ara  a graduação no Institu to  de Tecnologia, 
exige-se um a média de pontos honoríficos de no 
mínimo 1 .0 0 .

A média de pontos honoríficos é definida 
como o número total de pontos honoríficos con­
seguidos dividido pelo núm ero total de créditos 
conseguidos e não conseguidos. Cada crédito com 
o grau A  dá direito a três pontos honoríficos; cada 
crédito com o grau B  a dois pontos honoríficos; 
cada crédito com o grau C a um ponto honorífico. 
Os graus D e  F  não dão direito a pontos honorí­
ficos .

Só são levados em conta, para o cálculo da 
média de pontos honoríficos, os créditos e pontos 
honoríficos obtidos na Universidade de Mine-
so ta . .

Todo estudante que tenha uma média cumu­
lativa de pontos honoríficos inferior a 1 . 00 será 
pôsto em observação. Os estudantes em observa­
ção podem ser forçados a cancelar sua inscrição 
nos cursos em .que não apresentem  melhora de 
aproveitam ento.

Só se levam em conta, para o cálculo da média 
de pontos honoríficos requerida, os créditos e 
pontos honoríficos obtidos a partir do verão de 
1949.

REQUISITOS ESPECIAIS DA ESCOLA DE QUÍMICA

Os alunos da Escola de Química devem obter 
grau C ou melhor nos cursos de química analítica 
e inorgânica, m atem ática e física, que figuram 
ccmo m atérias exigidas nos dois primeiros anos 
dos seus currículos. Se obtiverem graus D ou F, 
devem repetir êsses cursos, tão  logo sejam  êles 
novam ente m inistrados.

Exige-se uma média de pontos honoríficos 
de no mínimo 1 .00 em cada um dos cinco anos. 
Esta condição é indispensável para o ingresso nos 
cursos que compõem o ano im ediatam ente supe­
rior.

Como reconhecimento especial de trabalhos 
de nível superior realizados, podem ser consegui­
dos na Escola de Química, créditos qualificados,

9 do nasoV d? Um cr®^'to Para ca(ia  10 pontos hono-
, excedentes de uma média C por trabalho iri eletricidade . TT . . ,  , _ ,

, ,. -cio na Universidade. Os créditos quahfica- se a direçf , . 
____ - s£kre->odem ser usedos para satisfazer a exigencia

Extraído .gquer-1111 determ inado número de créditos para a 
referente ao ^ d iia ç ã o . Os estudantes superiores que tenham  

icumulado um  número suficiente de créditos qua­

lificados, podem habilitar-se, no último trim estre
de sua permanência na escola, à inscrição em
cursos de pós-graduação, como complementação 
dos estudos anteriores.

EXCURSÕES DE ESTUDO

Exige-se que os estudantes de engenharia es­
pecializada em aeronáutica, agricultura, química, 
eletricidade e mecânica realizem excursões de es­
tudo. Essas excursões são realizadas, geralmente, 
durante as férias da prim avera. Visitam-se as ins­
talações industriais do meio-oeste e outros esta­
belecimentos de interêsse. O custeio dessas ex­
cursões, que fica a caygo do estudante, varia, ge­
ralmente, de $50 (cinqüenta dólares) a $75 (se­
tenta e cinco dólares), exceto as realizadas pelos 
estudantes de engenharia mecânica, que custam 
$10 (dez dó lares).

Na Escola de M inas e M etalurgia exige-se a 
realização de excursões ao fim do terceiro e quarto 
anos, como é indicado nos vários currículos. São 
organizadas excursões de mais de seis semanas 
pelas regiões das minas de ferro no norte de Mi- 
nesota com o fim de estudar o funcionamento de 
instalações dêsse gênero e de realizar treinos de 
levantam ento geológico de terrenos. A despesa 
aproximada, para o estudante, é de $75 (setenta 
e cinco dó lares). São organizadas, também, ex­
cursões ao oeste do país, de três semanas de dura­
ção, começando em setembro e compreendendo 
o estudo de estabelecimentos mineiros e prática 
de direção de operações em minas ou campos pe­
trolíferos. A despesa aproximada, para o estu­
dante, é, neste caso, de $200 (duzentos dó lares). 
É  levada a efeito, ainda, um a excursão à região 
de Black Hills, para estudos de geologia, com­
preendendo os tipos característicos de trabalhos 
geológicos práticos, pelo custo de cêrca de S150 
(cento e cinqüênta d ó lares). As excursões para 
estudos de metalurgia especializada em ferro in­
clui visita —  com respectivo relatório —  dos esta­
belecimentos fabris e de tratam ento  térmico do 
meio-oeste. A despesa correspondente é, aproxi­
m adamente, de $100 (cem  dó lares).

. 0 
BÔLSAS ESPECIAIS E LUGARES DE ASSISTENTE ( * )

H á numerosos lugares de assistente no Ins­
tituto de Tecnologia, destinados a estudantes de 
nível superior. Oferecem-se, nos cursos de enge-

( * )  No original : f.ellow&hips e assistan tsh ips . Os 
significados dêstes dois termos são geralmente confundi­
dos, estendendo-se essa confusão, também, ao têrmo scho- 
laxship. E ’ natural que isso aconteça, devido à grande di­
ferença entre os regimes universitários americanos e o 
nosso. Na presente tradução adotamos para os três ter­
mos, por nos parecerem os m ais aproximados, os seguin­
tes correspondentes: para %cholarships (fundos para estu­
dos concedidos indistintam ente a bacharelados e gradua­
d os), bôlsas d e  estudos; para fellow shtps (ooncedidt>s ge­
ralmente a graduados, para estudos de pós-graduação, o 
implicando em determinadas obrigações por parte do be­
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nharia civil e de engenharia especializada em  quí­
mica, minas e metalurgia, mecânica e eletricidade, 
bem como nos cursos de química, m atem ática e 
mecânica, lugares de assistente, com um estipên- 
dio de $900 (novecentos dólares) por meio tempo 
de trabalho. Na Estação Experim ental de Enge­
nharia há lugares de assistente de pesquisa, com 
um  estipêndio igual aos anteriores. Nas escolas 
de Engenharia Química, Química, Engenharia 
Aeronáutica, Engenharia de Eletricidade, Física 
e Engenharia M ecânica há várias bôlsas especiais, 
com estipêndios de $1 .000  (mil dólares) a $1 .800  
(m il e  oitocentos d ó la re s ) .

Os requerim entos relativos a êsses lugares 
e a essas bôlsas devem ser encaminhados ao de­
partam ento correspondente. As informações acer­
ca dos requerim entos podem ser obtidas da Escola 
Superior ou dêsse mesmo departam ento.

BÔLSAS DE ESTUDO E PRÊMIOS

No Institu to  de Tecnologia, são concedidas 
aos estudantes m uitas bôlsas de estudo e prêmios. 
E ntre  as bôlsas, tem os as seguintes:

Bôlsas Jam es Cowin —  Bôlsa anual d e  
$1 .500  (m il e quinhentos dólares) aberta a gra­
duados de engenharia, preferentem ente estudan­
tes especializados em engenharia de estruturas;

Bôlsas da Consolidated Vultee Aircraft Cor­
poration —  D uas bôlsas anuais de $250 (duzen­
tos e cinqüênta dólares) cada uma, para 32 sema­
nas de treinam ento prático na Consolidated Vul­
tee Aircraft C orporation. Aberta a bacharelandos 
em engenharia aeronáutica;

Bôlsa da Douglas Aircraft —  Bôlsa anual de 
$500 (quinhentos dólares) aberta a estudantes 
superiores de engenharia mccânica e engenharia 
aeronáutica;

Bôlsas do D avid Grimes M emorial —  Cinco 
bôlsas anuais de $500 (quinhentos dólares) cada, 
concedidas pela Philco Corporation. Aberto a 
todos os estudantes de engenharia que se estejam 
dedicando a eletric idade. Não se fazem restrições 
aos bacharelandos para a concessão desta bôlsa;

Bôlsas de Engenharia de  Usinas —  Um nú­
mero limitado de bôlsas anuais variando, em total, 
de um mínimo de instrução e pagamento a um 
máximo de $500 (quinhentos dólares) abertas a 
bacharelandos do Instituto que se estejam  espe­
cializando ou pretendam  especializar-se em enge­
nharia de usinas;

Bôlsa da Seção Norte da Sociedade Am eri­
cana de Engenheiros Civis —  Bôlsa anual de $200 
(duzentos dólares) aberta a estudantes superiores

neficiário), bôlsas especiais; para assistantships  '"ífcme- 
lhante ao anterior m as implicando em  obrigações maiores, 
com o a de dar certo número de aulas a alunos m ais atra­
sados e correspondendo, de certo modo, aos lugares de 
assistente oferecidos, em  algumas faculdades brasileiras, a 
alunos adiantados), lugares d e  assisten te . (N . do T . ) .

de engenharia civil que sejam  membros da seção 
estudantil da Sociedade;

Bôlsa da Rádio Corporation of America  —  
Bôlsa anual de $600 (seiscentos dólares) aberta 
a todos os bacharelandos do Instituto;

Bôlsa da Associação Nacional de Fabricantes 
de M óveis —  Utilização de M adeira  —  U m a ou 
mais bôlsas anuais variando em total de $250 
(duzentos e cinqüênta dólares) a $750 (setecen- 
tos e cinqüênta dólares), abertas a bacharelandos 
do Instituto de Tecnologia que se estejam  espe­
cializando ou pretendam  especializar-se em utili­
zação de m adeira (um  dos cursos do D epartam en­
to de Engenharia M ecân ica).

As seguintes entidades conferem prêmios aos 
alunos do Instituto Seção N orte da Sociedade 
Americana de Engenheiros Civis; Seção de Mi- 
nesota da Sociedade Americana de Engenheiros 
Mecânicos; T au  Beta Pi; Chi Epsilon; E ta  K appa 
Nu; P i T au  Sigma; Phi Lam bda Upsilon; Twin 
City Alumni Association of Alpha Chi Sigma; 
corpo docente de Quimica; Institu to  Americano 
de Arquitetos; Alpha Rho Chi; Scarab F raternity ; 
Alnha Gamma Sorority; Gargoyle Club; Compa­
nhia de Fôrça dos Estados do N orte . D evem  ser 
consignados, ainda, o Prêm io George M elcher 
(conferido pela F lour City O rnam ental C o .) ,  o 
Prêmio C .H . Johnston e o Prêm io de Ciências 
Aeronáuticas.

SERVIÇO DE EMPREGOS

Foi organizado, para uso dos que se forem 
graduando, um serviço de em pregos. Sem assu­
mir a responsabilidade de encontrar emprêgo para 
o graduado, faz-se o possível para auxiliá-lo a con­
seguir a colocação m elhor ajustada às suas ap ti­
dões, aos seus conhecimentos e interêsses. Fazem - 
se ajustes para a impressão dos formulários (com 
indicações sôbre o candidato) que devem  ser 
remetidos aos possíveis empregadores e para a 
promoção de entrevistas com êstes.

NÚCLEO DE TREINAMENTO DE OFICIAIS DA 
RESERVA

Há, à disposição dos alunos, cursos de Ciên­
cia e T ática Aéreas, Ciência e T ática M ilitares, 
e Ciência Naval, que perm itirão um comissiona­
mento na Reserva da Fôrça Aérea, Corpo de Ofi­
ciais da Reserva do Exército ou Reserva Naval, 
respectivam ente.

No Institu to  de Tecnologia é possível adqui­
rir o treinam ento exigido por um  comissionamento . 
dêsses e, paralelam ente, o grau de B acharel ‘acf0 "> 
do tem po de trabalho norm alm ente exigidc, ’ ~ 
cada currículo de engenharia. Êsse tem po erças da de~ 
pletado pela substituição de créditos do N Jà&slativo 
por créditos eletivos e por algum as das exigênis da pro- 
feitas no campo das ciências sociais.
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É  preferível ingressar no curso básico do 
Núcleo no trim estre do outono do prim eiro ano de 
estudos no Instituto, embora seja possível fazê-lo 
em data posterior. Os estudantes novos são in­
centivados a  considerar, cuidadosamente, as van­
tagens de dar preferência ao curso do Núcleo antes 
de entrar para a Universidade, de maneira que 
possa o treinam ento m ilitar ser incluído no pro­
grama do trim estre de outono dos cursos.

M uitos dos cursos dos programas militares 
são adaptados particularm ente aos estudantes do 
Institu to  de Tecnologia. Os estudantes de enge­
nharia em geral devem  examinar a Reserva N a­
val, a Reserva da Fôrça Aérea, a Artilharia Anti­
aérea ou o Corpo de T ransportes. Os estudantes 
de engenharia civil devem examinar em especial 
o Corpo de Engenheiros, os de engenharia mecâ­
nica o D epartam ento de Artilharia e os que se 
estejam  especializando em eletricidade e física o 
Corpo de Comunicações.

Informações detalhadas concernentes a exi­
gências, oportunidades e m atéria dêstes cursos 
podem ser encontradas no Boletim  de Inform a­
ções Gerais, no Boletim do Núcleo de T reina­
m ento de Oficiais da  Reserva do Exército, M ari­
nha e Aeronáutica, à pág. 118 dêste boletim, ou 
obtidas, diretam ente, dos professores de ciência 
aeronáutica, m ilitar e naval, no Arsenal.

EMPRÉSTIMOS A ESTUDANTES

O B ureau de Empréstimos e Bôlsas de Estu­
do do Gabinete do Deão de Estudantes foi criado

para ajudar m onetàriam ente os estudantes neces­
sitados ou auxiliá-los a organizar um bom plano 
de financiamento dos seus estudos. Os pedidos 
de auxílio financeiro devem ser feitos diretam ente 
a êsse escritório, em Eddy Hall, 211.

SOCIEDADES

H á na Universidade de Minesota, mantidas 
por alunos e membros da diretoria e corpo docen­
te, seções das seguintes sociedades profissionais 
do País: Sociedade Americana de Química, Ins­
tituto Americano de Engenheiros Químicos, Insti­
tuto Americano de Engenheiros Especializados 
em M inas e M etalurgia, Instituto Americano de 
Engenheiros Especializados em Eletricidade, So­
ciedade Americana de Engenheiros Civis, Socie­
dade Americana de Engenheiros Agrícolas, So­
ciedade Americana de Engenheiros Mecânicos e 
Instituto de Ciências Aeronáuticas. Funcionam, 
.ainda, na Universidade, a Sociedade de Arquite­
tura, a Sociedade da Escola de M inas e M eta­
lurgia e o Clube de Aviação da Universidade de 
M inesota.

MUDANÇAS NO BOLETIM

As diretorias dos estabelecimentos que com­
põem o Institu to  de Tecnologia reservam-se o 
direito de extinguir ou modificar, sem aviso, qual­
quer curso anunciado neste Boletim, que dá notí­
cia das condições atualm ente em vigor, as quais 
estão sujeitas a modificações de qualquer tipo, 
por determ inação daquelas diretorias.
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